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arrecadação tributária do 
País", diz Celso Albano, 
acrescentando: "Evidente-
mente que para esse siste-
ma produzir tão positiva-
mente quanto esperamos, 
estamos, desde o ano pas 
sado, promovendo um pro-
cesso de racionalização ad-
ministrativa e dos métodos 
operacionais. Em 1983 con-
cluímos o recadastramento 
dos contribuintes do ICM e 
neste ano estamos aprimo-
rando o cadastro fiscal do 
IPTU e da. TLP e, a partir 
de agosto, estaremos pro-
movendo o reçadastramen-
to dos contribuintes do 
ISS". 

A qqalidade e eficiência 
desses cadastros fiscais 
são condições impres-
cindíveis a uma adminis-
tração tributária, para que 
possamos acompanhar e 
adaptar-se com a agilidade 
necessária, a realidade do 
quadro econômico-social 
em que se insere. 

E em conseqüência da 
condição citada que são ge-
rados os programas fiscais 
de acompanhamento da ar-
recadação em função da 
capacidade de geração de 
tributos pelo universo de 
contribuintes do Distrito 
Federal. Em outras pala-
vras, um cadastro atualiza-
do fornece, çom segurança 
e de forma sistematizada, 
informações sobre o com-
portamento da arrecada-
ção, identificando, tam-
bém, por setores econômi-
cos, evasões fiscais ou de-
saquecimento desta ou da-
quela atividade econômica. 

Independente do aprimo-
ramento dos mecanismos 
de controle da arrecada-
ção, o Governo, através da 
Secretaria de Finanças, 
procura estabelecer outros 
mecanismos que possam 
também contribuir para a 
melhoria do nível da arre-
cadação tributária. São os 
instrumentos de motiva-
ção, tais como campanhas 
de educação tributária e o 
Concurso Boião Fiscal. 

No caso da educação tri-
butária os esforços iniciais 
estão dirigidos para o jo-
vem estudante, aquele que 
também em futuro próxi-
mo estará dando sua parce-
la de contribuição pecuniá-
ria (o tributo) para o bem-
estar coletivo. 

Celso Albano: descentralizar os serviços para melhorar a qualidade do atendimento 

O contribuinte do Distrito Federal não precisará 
Mais se deslocar á Secretaria de Finanças para ob-
ter quaisquer informações. isto porque todas as di-
NiAsões da SEF situadas nas cidades-satélites esta-
r:ão em breve integradas ao Sicar — Sistema Inte-
grado de Controle de Arrecadação, possibilitando 
mialquer consulta sem que o interessado precise se 
deslocar até o Plano Piloto. Ao dar essa informação 
&secretário de Finanças do DF, Celso Albano, enfa 
azou que esta é mais uma contribuição do Governo 
,sé Ornellas, no sentido de melhorar o nível da ar- 

cadação tributária no Distrito Federal, facilitan- 
a vida dos contribuintes. 

Celso Albano informou também que a partir de lg 
agosto será iniciado pela SEF o recadastrarnen-

tos dos contribuintes de • Imposto sobre Serviços 
(ZSS), com o objetivo de atualizar os dados referen-
tes, a esse imposto. Com  relação ao Imposto Predial 
o Territorial Urbano (IPTU) acrescentou que os 
c'entribuintes 'que ainda não receberam seu carnê 
ck.everão recebê-lo a partir da próxima sexta-feira e 
terão prazo legal para efetuar o pagamento. 

A Secretaria de Finanças do Distrito Federal pre-
miará hoje, em solenidade que será realizada no 
auditório do San Marco Hotel, os 58 contribuintes do 
DF que mais se destacaram no volume de arreca-
dações no ano de 1983. Segundo o secretário de Fi-
nanças, este ano a premiação traz novidades: na 
área de Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
(1CM ) estão em ascensão as empresas de informá-
tica e as empresas de alimentação, que este ano ul-
trapassaram as indústrias em volume de arrecada-
ço, 

A Secretaria de Finanças 235 bilhões com pouco mais 
do Distrito Federal come- de 1% desse valor prove-
çhu a implantar a partir, niente de recursos contra-
deste ano uma nova siste- tados. Quanto aos setores 
diática de trabalho emiti o mais beneficiados a SEF 
objetivo de racionalizar destaca a função Educação 
seu atendimento ao públi- e Cultura, com 27,6% da-
co. O primeiro ataque do quele Montante e a função 
Governo José Ornellas foi Saúde e Saneamento, com 
em cima da descentraliza- 26,47%, totalizando, am- -

ção de serviços. Dentro da bas, mais de 54% do total 
competência da SEF, 16 da despesa Orçamentária 
portarias e ordens de servi- realizada em 1983. Além 
ços foram expedidas nos úl- destas, foi canalizado para Defesa  Defesa e Segurança Públ  
ano passado para cá sete ca uma despesa correspon-  dente a 10,25% e para Habi portarias foram publicadas tação e Urbanismo, 8,07%. rio Diário Oficial do DF — 
delegando ao chefe de gabi- 	"Como se vê, dos Cr$ 235 
nete, diretores de departa- bilhões do • Orçamento de 
mentos e coordenadores 1.983, o Governo aplicou 
poderes para resolver nas áreas mencionadas, 
questões que antes teriam, nada mais nada menos, que 
obrigatoriamente, que pas- Cr$ 170  bilhõtis, o que cor-
sar pela mesa do secreta- responde a 72,5% da despe-
rto, sa global", informa o Se- 

"A idéia foi agilizar o cretário de Fitrianças. Celso 
serviço de tal forma que o Albano acresf°enta que este 
atendimento ao contribuiu- ano, até junho, o Orçamen-
te pudesse apresentar uma to do DF medira uma des-
melhoria na qualidade", pesa já emPanhada da or-
disse o secretário Celso Al- dem de Cr$ 255 bilhões e só 
bano , acrescentando: a despesa com Pessoal e 
"Nossa atitude se fez na de- Encargos, provável, pata legação de competência, julho a dezembro é de Cr$ 
transferindo para os direto- 278 bilhões, indicando um 
res de departamento ou de orçamento final estimado 
divisão de arrecadações em Cr$ 600 bilhões.  
condições de exercer atos A Receita Orçamentária 
cOe antes eram de compe- do Distrito Federal é cons-
tência exclusiva do secre- tituída, basicamente, de 
tario". Sua reçeita própria, das 

Celso Albano observa transferências da União a 
c ue, simultaneamente, 
houve um processo de ra-
cionalização de serviços, 
coma introdução de tecno-
logia de mecanização, cu-
jos dois principais desta-
c¡ties são o Sicar-Sistema de 
Controle de Arrecadação, 
qUe permite a prestação de 
informações imediatas, e a 
implantação de um compu-
tador próprio da Secreta-
ria, para entrada de dados 
na unidade central da Co-
deplan e, paralelamente, 
processar os serviços es-
pecíficos da SEF. 

Para atingir esses dois 
objetivos, segundo o secre-
tário de Finanças, houve 
necessidade de preparar o 
pessoal e reformular as 
instalações da secretaria. 
No que se refere a pessoal, 
esse preparo se fez na 
orientação quanto aos 
princípios que regem o 
atendimento ao contribuin-
te, além do treinamento pa-
ra o trabalho com equipa-
mentos e com as informa-
ções. Quanto às instala-
ções, não só e edifício-sede 
dn SEF sofreu modifica-
ções internas, mas tam-
bém houve mudanças em 
todas as divisões de recei-
tas. Atualmente a Divisão 
de Receita da Ceilândia es-
ta em processo de constru-
ção e deverá ficar pronta 
ainda este ano. E, segundo 
o secretário de Finanças, 
até o final do ano, todas as 
divisões estarão integradas 
ah processo do Sicar. 

Com isso, a Secretaria de 
Finanças cumpre o seu ob-
jetivo, que é o de dotar o 
Distrito Federal de recur- 
sos orçamentários pró-, 
prios. Prova disso é que nos 
útllmos anos a participa-
ção do Governo Federal no 
Orçamento do DF tem sido 
relativamente menor. No 
ano passado, por exemplo, 
o G DF conseguiu realizar 
todo o seu plano de traba-
lho e espera alcançar os ob-
jetivos também neste ano. 

Para o secretário Celso 
Albano, o Distrito Federal 
tcm tido o privilégio de exe-
cutar o seu Orçamento com 
uni mínimo de endivida-
mento e quando isto se faz 
necessário, os recursos 
contratados são destinados 
exclusivamente para a rea-
lização de projetos de níti-
do interesse social. "Im-
porta afirmar que não çon-
tra imos dívidas para aten-
der despesas de custeio", 
diz ele. 

0 governo José Ornellas, 
mesmo com as dificulda-
des financeiras enfrenta-
das por todos os Estados, 
inclusive o Distrito Fede-
ral, tem programado a uti-
litação dos seus recursos 
orçamentários dirigindo-a 
para o atendimento das ne-
cessidades prementes da 
sociedade brasiliense. 

Em 1.983, o Governo do 
Distrito Federal teve uma 
despesa realizada de Cr$ 

do Distrito Federal, en-
quanto Estado e Município, 
nos tributos federais e ou-
tras transferências. Na re 
ceita própria desponta a re-
ceita tributária, com uma 
participação superior a 
80%. 

Até junho deste ano, a re-
ceita tributária registrava 
uma arrecadação da or-
dem de Cri 08 bilhões con-
tra Cr$ 91 bilhões da recei-
ta própria. No mesmo 
período, as  contribuições 
da União montavam a Cr$ 
122 bilhões e a participação 
do DF nos Tributos fede-
rais e em outras transfe-
rências, O correspondente a 
C Cr$ 16,2 bilhões. Outras 
receitas, tais como receitas 
de convênios e de opera-
ções de crédito, comple-
mentam o total da Receita 
Orçamentária realizada 
até junho/84, no valor de 
Cri 228,7 bilhões. 

Vale esclarecer que a 
despesa até junho, da or-
dem de Cr$ 255 bilhões, efe-
tivamente não foi realizada 
integralmente. Refere-se a 
despesa empenhada, na 
qual constaram inúmeros 
projetos que têm seu desen-
volvimento ao longo do 
exercício. Até junho o Go-
verno já desembolsou, pa-
pei aos seus fornecedores, 
prestadores de serviços e 
servidores públicos, Cr$ 
192,6 bilhões. 

"Os compromissos do 
Governo do Distrito Fede-
ral são assumidos rigorosa-
mente dentro dos limites de 
sua capacidade de geração 
de receita. Excepeional-
mente, çomo já afirma-
mos, é que se utiliza de ope-
rações de crédito. Por isto 
que o Governo do Distrito 
Federal mantém em dia o 
pagamento de todos os seus 
compromissos financei-
ros", informa o secretário 
de Finanças. 

O Cadastro Fiscal de 
Contribuintes do Distrito 
Federal registra, hoje, um 
total de 303.050 inscrições, 
sendo 244.122 relativamen-
te ao IPTU, 42.278 do ISS e 
18.590 do ICM. 

Incentivada pela politiça 
de modernização adminis-, 
trativa defendida pelo go-
vernador José Ornellas, a 
SEF tem desenvolvido in-
tenso esforço para dotar a 
Administração Tributária 
de um modelo administra-
tivo e gerencial moderno e 
eficiente. 

Recentemente foi inau-
gurado o Sicar — Sistema 
Integrado de Controle da 
Arrecadação — que, embo-
ra em fase dê consolidação, 
já está produzindo resulta-
dos estimulaatee. 

"Os ajustas vêm sendo 
feitos sem Nuitos traumas 
e temos certeza de que até 
o final do ano teremos o Si-
car como uri dos mais efi-
çientes, modernos e perfei-
tos sistemas de controle da 

dos os recursos provenien-
tes da arrecadação tributá-
ria. Estaremos, também, 
promovendo um concurso 
de monografia sobre "o 
que é o imposto", tendo co-
mo participantes os alunos 
das escolas visitadas", 
afirma;Celso Albano. 

Já o Concurso Boião Fis-
cal tem a participação de 
toda a comunidade brasi-
liense e emobora receba 
um envolvimento de cunho 
educativo — a importância 
do imposto como instru-
mento para o desenvolvi-
mento econômico e social 
— sua marca principal está 
voltada para o incremento 
imediato da arreçadação 
tributária. Isto ocorre sem-
pre que o consumidor exige 
a Nota Fiscal ou documen-
to fiscal • substituto, em 
suas compras no mercado 
de Brasília, evitando, com 
este ato cívico-tributário, 
possíveis evasões fiscais. 

O governador José Ornei-
las tem dispensado espe-
cial atenção à melhoria do 
sistema arrecadador de tri-
butos do DF. Em seu Go-
verno, o quadro de servido-
res fazendários recebeu no-
vos fiscais de tributos e 
brevemente está sendo au-
mentado com o ingresso de 
novos controladores de ar-
recadação. O treinamento 
e a valorização profissional' 
desses servidores têm con-
tribuído de forma altamen-
te positiva para o aprimo-
ramento da Administração 
Tributária, seja pelo maior 
empenho desses técnicos 
na execução das suas atri-
buições, seja pelo interesse 
que vêm manifestando em 
pesquisarem e desenvolve-
rem programas fiscais ra-
cionais e de maior produti-
vidade. 

Segundo Celso Albano, 
"a compreensão, a confian-
ça mútua, o bom relaciona-
mento entre os agentes de 
produção — o comércio, a 
indústria, o produtor — e os 
agentes de fiscalização são 
parâmetros impres-
cindíveis para alcancar-se 
os objetivos de Governo. 
Este esforço tem orientado 
todas as aç-oes de Governo 
na obtenção de resultados 
satisfatórios. O seu progra-
ma de desburocratização, 
de melhoria das instala-
ções físicas das suas repar-
tições fiscais, de aprimora-
mento do sistema de arre-
cadação com a utilização 
de tecnologia moderna, de 
uma divulgação mais am-
pla e objetiva da legal islão 
tributária, sãoalgumas 
das providências que estão 
sendo praticadas. O contri-
buinte de hoje tem acesso, 
sem nenhum embaraço, a 
qualquer repartição ou au-
toridade fiscal, para o tra-
tamento de assuntos do seu 
interesse e o tem Inclusive 
por telefone, com os mes-
mos resultados", finalizou. 

"Neste momento esta-
mos desenvolvendo um tra-
balho com o apoio da Secre-
taria de Educação e Cultu-
ra, levando às salas de au-
las da rede oficial de ensi-
no, numa primeira etapa, 
noções gerais sobre o que é 
o imposto, sua importância 
para o desenvolvimento so-
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